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SYNOPSIS 
The benthic fauna of the muddy bottoms of the estuarine lagunar complex 
of Cananéia (SP) is poor. It is dominated by the polychaets species. The gas-
tropod Littoridina australis varo nana occurs in high density in the northern region 
of the Cananéia island. Some species, occurs only in the Trapandé bay, near of 
the Cananéia bar. Five faunistic zones was possible recognize on the region, i . e . , 
zone of Renilla reniformis, Virgularia sp. and ophiuroids, zone of Macoma sp. and 
Tellina alternata . zone of Kalliapseudes schubartii and Phoronis sp., zone of Littorina 
australis varo nana and zone of hard bottoms. The Trapandé bay presents the 
richest muddy infralittoral benthic fauna of the complexo The influences of 
rivers and "marigots" in this fauna is pronounced. 
The fauna of the infralittoral stone bottom, of the Casqueiro Island is described. 
A hypothesis is prese" .te explaining the existence of that fauna. 
INTRODUÇÃO 
o complexo estuarino-Iagunar de Cananéia (apud 
TEIXEIRA, 1969) , situado no sul do Estado de São Paulo, 
(Fig. 1) tem sido estudado por diversos pesquisadores 
(TEIXEIRA & KUTNER, 1961; TEIXEIRA, TUNDISI & 
KUTNER, 1965; KUTNER, 1962; MAGLIOCCA & KUTN ER, 
1964). Trata-se de região muito complexa devido às 
mudanças periódicas que se verificam. Devido princi-
palmente às correntes de maré, ocorre nessa região um 
complexo de misturas devido ao encontro das águas do 
mar, com as da região interior. Por êsse motivo, a sua 
macrofauna bêntica é pobre em relação a das zonas 
oceânicas vizinhas. f:sse fato está de acôrdo com as 
observações de HESSE et ai. (1937), de que "sob a 
pressão de condições que demandam adaptação, o 
número de espécies diminui". À medida que penetra-
mos na região laguna r, o ambiente bentônico assume, 
em função de sua hidrologia e tipos de sedimento, as 
características de "pessimus" (ver ALLEE et ai. 1963). 
O mesmo foi por nós observado anteriormente (TOMMA-
SI, 1967) para as partes mais internas da região es-
tuarina de Santos (SP) . 
No presente trabalho, apresentamos algumas ob-
servações sôbre a fauna bêntica infralitoral, do com-
plexo estuarino-lagunar de Cananéia (SP). 
Publ. n.O 298 do Inst. Oceano da USP. 
'-1}olm Inst. oceanoIF'- f? paulo, I,,:~-56t l~Q 
OBSERVAÇÕES SõBRE A REGIÃO ESTUDADA 
a) Propagação da onda de maré e direção das cor-
rentes 
Segundo as observações de MINIUSSI (1959), a 
onda de maré vinda do oceano após passar pela barra 
de Cananéia, divide-se em dois ramos, um para o Mar 
Pequeno e outro para o Mar de Cubatão, através da 
Baía de Trapandé. No local denominado Rio Guapa-
ra, as duas ondas se encontram, ocorrendo aí o fe-
nômeno do " tombo de água" . Na maré vazante, as 
águas ocorrem em direção contrária, fluindo para a 
barra de Cananéia, através do Mar do Cuba tão - Mar 
Itapitangui - Baía de Trapandé e do Mar de Cana-
néia. 
b) Plâncton e Hidrografia 
TEIXEIRA, T UNDISI e KUTNER (1965), verificaram 
que o fitoplâncton da região lagunar de Cananéia é 
constituído primàriamente de diatomáceas e é muito 
mais abundante do que o zooplâncton em número de 
organismos. O gênero do fitoplâncton mais comum 
foi a diatomácea Skeletonema sp.. Flagelados ocorre-
ram em abundância, principalmente em abril (1962) 
na região onde se encontram os mares de Cananéia e 
de Cubatão. Os copépodos são os principais elemen-
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tos do zooplâncton, constituindo mesmo, sua grande 
maioria. Há uma predominância de herbívoros, sôo 
bre os carnívoros nesse zooplâncton. Verificaram tam. 
bém a existência de uma grande turbidêz da água, 
bem como uma grande quantidade de "substância ama. 
rela" dissolvida na mesma. tsses dois fatôres deter. 
minam uma acentuada redução da penetração da luz 
e, portanto, da zona eufótica em tôda a região . Ve· 
rificaram haver um aumento gradativo do "standing. 
stock" do plâncton, da barra para o interior da região. 
tsse "standing.stock" apresenta uma correlação 
inversa com a cIorinidade. Nas regiões próximas de 
desembocaduras de rios, há uma mistura de água doce 
com água salgada o que determina a existência de con· 
dições favoráveis a um rápido crescimento da popula. 
ção de fitoplâncton e conseqüentemente de zooplâncton. 
Verificaram também que as correntes de maré influen· 
ciam a distribuição do plâncton e promovem uma mis· 
tura de águas oceânicas com águas interiores, determi· 
nando assim, variação na salinidade, conteúdo em oxi· 
gênio e em outras condições da água da região. Du· 
rante a maré baixa, há carreamento de nutrientes e de 
plâncton da região lagunar para fora da mesma (TEI. 
XEIRA, TUNDISI & KUTNER, op. cit.). 
TEIXEIRA, TUNDISI & KUTNER (1965) e KATO 
(1966) mostraram o alto teor de oxigênio dissolvido 
na água de superfície e de fundo e a freqüente ocorrên-
cia, na entrada da região lagunar, de água com salini· 
da de de 30%0' Segundo TUNDISI & TUNDISI (1968) a 
magnitude das modificações de salinidade durante um 
período de 6 horas a 5 m de profundidade foi menor 
na região da barra de Cananéia do que em regiões 
mais internas como no Argolão e no Rio Baguassu. 
c) Fa,u/UL bêntica 
Muito pouco se conhece sôbre a fauna bêntica 
do complexo estuarino.lagunar de Cananéia. Os úni· 
cos trabalhos que apresentam muitas observações sôbre 
êsse ambiente e a sua flora e fauna são os de GERLACH 
(1958; 1963). 
d) Sedimento 
Segundo KUTNER (1962) a granulometria dos se-
dimentos está em desacôrdo com as características de 
região lagunar. MAGLIOCCA & KUTNER (1964) estu-
dando o conteúdo orgânico dos sedimentos da região de 
Cananéia, verificaram que apenas a região compreen· 
dida pela barra de Cananéia, Baía de Trapandé, Mar 
Itapitangui e parte de Cubatão, apresenta condições 
de deposição de região lagunar, isto é, uma gradação 
de valôres baixos e valôres altos de matéria orgânica 
(de ambiente marinho e terrígeno) . Por êsses motivos, 
creio que é melhor o conceito de TEIXEIRA (1969), de 
que se trata de um complexo estuarino.lagunar. Se· 
gundo KUTNER (op. cit.) , a complexidade da região é 
devida a vários fatôres entre os quais: a ação conjunta 
da conformação fisiológica e do mecanismo de propa· 
gação de maré; a influência exercida sôbre a sedimen· 
tação por parte das correntes de maré enchente que se 
revelam mais competentes do que as de maré vazantes; 
a deposição no canal principal de grande quantidade de 
aolm Inst. Qceanosr. S l'aulO, 19:43-56, 19'(Q 
material silte.argiloso por parte dos inúmeros "mari. 
gots" que aí desaguam e por fim, as anomalias locais 
conferidas por feições topográficas particulares do 
fundo (poços, baixíos, etc.). É importante acentuar 
a observação dêsse autor sôbre a influência de rios, 
verdadeiros ou não, no sedimento da região. Todos 
os trechos do -canal que recebem águas insulares ou 
continentais são bem caracterizados quanto à natureza 
do fundo, pois ali passam a dominar porcentualmente 
as frações silte-argilosas, havendo, conseqüentemente, 
uma diminuição sensível do diâmetro médio das partí. 
cuIas e perda de seleção granulométrica. As águas sal· 
gadas ao penetrarem pelos rios adentro, fio cu Iam as ar· 
gilas em suspensão, determinando um depósito de ca· 
ráter argiloso nos leitos dêsses rios. Na baixamar ou 
em épocas chuvosas, a corrente fluvial tem sua com· 
petência aumentada o que causa erosão e transporte 
de maior quantidade de material fino para as desem· 
bocaduras (KUTNER, op. cit.). 
Os sedimentos de fundo da região de Cananéia 
são, de um modo geral, granulometricamente homo· 
gêneos. São constituídos principalmente de areias fi-
nas e muito finas; as dimensões dos grãos médios (me· 
dianas) estão compreendidas entre 100·150 micra, 
sendo êsses sedimentos geralmente muito bem ou bem 
selecionados. 
MAGLIOCCA & KUTNER (op. cit.) verificaram que a 
zona fronteiriça à entrada da barra, bem como todo 
o Mar de Cananéia é a região de menor concentração 
de matéria orgânica de tôda a região. Os valôres da 
relação C/N indicam condições para uma decomposi. 
ção mais ativa de matéria orgânica. Esta área está 
sujeita diretamente à ação de águas marinhas e não 
conta com a presença de rios de grande porte. A 
área que compreende o Mar de Itapitangui e parte do 
Mar de Cuba tão é a mais rica em matéria orgânica, 
isso devido à presença de enorme contingente de águas 
fluviais e à pequena influência de águas marinhas. 
Os valôres de CjN indicam tratar-se de uma área, pro-
vàveImente, sob condições mais redutoras. As áreas si· 
tuadas entre essas duas, anteriormente citadas, rece· 
bem influência tanto de águas marinhas como de águas 
fluviais e apresentam teor de matéria orgânica com· 
preendida entre os valôres observados para aquelas 
áreas. tsses autores, analisando amostras obtidas nas 
margens da baía de Trapandé, verificaram que o se· 
dimento dessas regiões apresenta baixo teor em maté· 
ria orgânica, o que mostra que a mesma não é deposi· 
tada nas margens dessa baía, mas carreada para ames· 
ma pelos rio que aí ocorrem. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Em agôsto de 1964 foram realizadas 60 estações 
no complexo estuarino.lagunar de Cananéia . (Fig. 2). 
Em cada uma dessas estações foram efetuados de 1 a 
3 lances com um pegador do tipo Foerst "Petersen 
grab" modificado de 1/ 10 m2 , obtidas amostras de se· 
dimento, tomada a temperatura da água de fundo, bem 
como obtidas amostras da mesma para dosagem de sa· 
linidade. Os resultados dessas análises são apresenta· 
dos na Tabela I. 
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Dando continuidade aos trabalhos anteriormente 
citados, realizamos em fevereiro de 1967, 7 estações 
na região da Ilha da Casca situada na entrada do Rio 
Ararapira (Fig. 3), a qual não tinha sido por nós 
anteriormente amostrada. 
As amostras bênticas foram lavadas e triadas em 
peneiras com malhas de 5,2 e 0,5 mm. Os animais 
(macrofauna) foram imediatamente fixados em álcool 
a 70 %. Foram posteriormente separados por grupo, 
contados e pesados (pêso alcoólico). Visando preservar 
a integridade dos exemplares para estudos de taxo no-
mia, foi tomado apenas o pêso alcoólico. Essa técnica 
danifica pouco o material, ao contrário do pêso sê co 
que provoca alterações irreversíveis. 
Apesar das dificuldades em converter pêso alcoóli-
co para pêso sêco (ver THORSON, 1957) e, portanto, 
calcular corretamente a biomassa bêntica, resolvemos 
apresentar os presentes dados, ainda que nesta forma, 
devido a: 1.'0 - o largo desconhecimento da fauna bên-
tica da região; 2.° - modificação que tem se operado 
nessa fauna com a eliminação de diversas espécies, 
provàvelmente como conseqüência de variação nas 
complexas condições hidrológicas existentes na região. 
A fauna bêntica do complexo estuari/w-Iagunar de 
Cananéia 
O número de indivíduos de cada grupo, por metro 
quadrado e o seu pêso alcoólico, foram condensados 
na Tabela I. Na Tabela II são apresentadas as es-
pécies encontradas nas diversas estações. 
Como se verifica dessas tabelas, a fauna bêntica 
da região lagunar de Cananéia é amplamente domina-
da pelos poli que tas. Dêsses animais, as espécies mais 
comuns, na baía do Trapandé foram Loandalia ame· 
ricana, Laonice japonica e maldanídeos como Clymene 
sp. e Clymenella sp.. Êsse grupo de poliquetas é o 
que ocorreu em maior número de estações, mas foi 
restrito à região compreendida entre a foz do Rio Ara-
cau (no Mar de Cubatão) e a entrada do Mar de Ca-
nanéia. A região onde obtivemos uma maior densi-
dade de poliquetas (mais de 40 indivíduos/l/ lO m2 ) 
foi a situada entre a foz do Rio Aracau (Mar de Cuba-
tão), Mar de Itapitangui e Baía do Trapandé até a 
região da foz do Rio J aguapari, na mesma região onde 
os maldanídeos ocorreram. 
Os lamelibrânquios não foram dominantes, em 
número de indivíduos, em nenhuma das estações rea-
lizadas. Das espécies obtidas devemos ressaltar T ellina 
alternata que ocorreu apenas na metade interior do Mar 
de Cananéia e na entrada do de Cubatão e Maco/na sp. 
que ocorreu na baía do Trapandé e no Mar de Cubatão. 
Dos gastrópodes devemos ressaltar a ocorrência de 
Littoridina australis vaI. nana que ocorreu apenas em 
estações realizadas na região de j unção dos mares de 
Cananéia e de Cubatão (vêr MINIUSSI, op. cit.) por· 
tanto, apenas nas regiões mais interiores dos mares 
de Cananéia e de Cubatão; fora daquela região, ocor-
reu apenas na estação 22. Turbonilla nivea ocorreu 
apenas na estação 7 (21 indivíduos/ l / lO m") , situada 
na baía do Trapandé e em frente à barra de Cananéia. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:43-56, 1970 
Dos crustáceos, ressaltamos a ocorrência do ta-
naidaceo Kalliapseudes schubartii, nas estações 45, 46, 
47 e 51, ou seja apenas no Mar de Cubatão. Sua 
maior densidade foi encontrada na estação 46 (45 in-
divíduos/l/lO m2 ). Upogebia brasiliensis ocorreu na 
estação 45, situada no Mar de Cubatão e Ogyrides occi. 
dentalis nas estações 22, 32, 52, 53 e 60, portanto, em 
tôda a região estudada. 
Os ofiuróides ocorreram apenas na região da baía 
do Trapandé e na estação 18. A espécie que ocorreu 
em maior número de estações foi Micropholis subtilis, 
mas sempre em densidade muito baixa, ou seja, de um 
indivíduo por es tação. 
Dos demais grupos bênticos, ressaltamos a ocor-
rência de P!wronis sp. nas estações 36, 45, 50 e 55 
portanto, pràticamente, apenas no Mar de Cubatão e 
no de Itapitangui. A maior densidade desta espécie 
foi obtida na estação 50 (15 indivíduos/ l/lO m2 ). 
Renilla reniformis ocorreu apenas na baía do Trapan-
dé, salvo na estação 28, situada no Mar de Cananéia. 
Virglt!aria sp. ocorreu também apenas na baía do Tra-
pandé, porém em apenas três estações, (estações 8, 
9 e 58). A maior densidade de Renilla foi obtida na 
estação 8, (21 indivíduos/l/ lO m2 ) e o de Virgularia 
na estação 58, (24 indivíduos/ l/IO m2 ). 
Os dados apresentados acima, mostram que as 
espécies comedoras de material em suspensão ocorre· 
ram, po rexcelência na região da baía do Trapandé, 
enquanto que espécies comedoras de detritos orgâni-
cos dos sedimentos, ocorreram nos mares de Cananéia 
e de Cubatão. Na região de junção dêsses dois mares 
ocorreu predominantemente um microgastropode que 
podemos considerar como típico de regiões estuarinas e 
lagunares com baixa salinidade, ou seja, a Littoridina 
australis varo nana. 
Como se verifica da Tabela lU, os grupos domi-
nantes nas amostras obtidas na região da Ilha da Casca 
foram os poliquetas (estação 18, 19, 24) e os anfi-
podes (estações 20, 22). Os caranguejos foram do-
minantes apenas na estação 23. As estações 20 e 22 
foram realizadas em fundo de pedra, enquanto que as 
estações 18, 19, 23, 24 em fundo de cascalho, areia 
e lôdo. 
Verifica-se da Tabela IV, haver uma nítida dife-
rença entre a fauna das estações 20 e 23, realizadas 
em outro tipo de fundo. Em fundo de pedra ocorre 
uma rica epifauna, especialmente de hidróide Euden-
drium carneum, esponjas, bem como numerosíssimas 
anfipodes, fauna esta, à primeira vista surpreendente 
para as condições hidrológicas e de sedimentação rei-
nantes na região. Aí ocorrem também diversas algas 
principalmente Padina sp. e uma ceramiales e o ofiu-
róide Ophiothrix angulata. A fauna das estações 18 
e 24 realizadas na entrada do canal mostra haver aí corr~ntes, devido à presença de Owenia fusiformis, 
Chione subrostrata e Branchiostoma platae. 
ZONAS FAUNíSTICAS 
Ainda que a amostragem seja preliminar, prin-
cipalmente em função da complexidade hidrológica da 
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TABELA II - Lista das principais espécies coletadas na região infra litoral de fundos 
m oles, do com plexo estuarino-Iagunar de Cananéia (SP) 
ESPJl:CIES 
ESTAÇõES - (Entre parêntesis o número de individuos obtidos em cada estação, 
em relação a 1 / 10 m'). 
Polychaeta 
Sigarnbra bassi 
A rnrnotripane sp. 
Amph inom idae 
Arrnandia sp. 
Clyrnene sp. 
Clyrnenella sp. 
Glycera sp. 
Glycinde sp. 
Goniacla brunea 
Laonice japonica 
Loandalia arnericana 
Magelona sp. 
Ne7'eis sp. 
Ninoe sp. 
Onuphis quadrict,spis 
Owenia fusiforrnis 
Pilargis sp. 
Poecilochetus austra l is 
Prionospio pinnata 
Prochoyrnene sp. 
Telepsavus costa,."rn 
Mollusca 
A rnina rnülleri 
A 1'copagia sp. 
Lucina sp. 
Macorna sp. 
Tagellus sp. 
Tellina alternata 
Littoridina australis varo nana 
1'm'bonilla nivea' 
Crustacea 
Kalliapseudes schubartii 
Ogyrides occidentalis 
Pinnixa sp. 
Pinnotheres sp. 
U pogebia braziliensis 
Antozoarios 
Renilla reniforrnis 
VirguZaria sp. 
Echinodermata 
A rnphipholis janua1'ii 
Diarnphioc!ia riisei 
Mic1'Opholis ''li btilis 
Phoronoidea 
Phoronis sp. 
Cephalochorda ta 
Br-anchiostorna platae 
8(1), 60(2) 
52(1) 
60(7) 
57(2) 
9(3), 10(9) , 13(1), 47(9), 50(5), 51(5), 57(2), 60(14) 
58(3) 
3(1), 58(1) 
55(1) 
57(5) 
8(2), 9(2) 
7(5), 8(2), 9(7) 
10(2), 53(1), 57(2), 
59(1) 
9(2) 
10(1) 
7(1) 
9(1) 
8(1), 10 (1), 58 (4) 
10(3), 57 (1), 60(1) 
50(1) 
18(1) 
7 (1), 13 (1) 
7(1) 
58(1) 
58(1) 
10(1), 24(1), 34(4), 53(1), 60(1) 
24(3), 45(1) 
7 (1), 22 (11), 33 (6), 36 (1), 38 (2), 51 (1) 
22(1), 30(257), 32(13) , 33(3), 34(353) , 35(9) , 36(12), 37(200), 39(18), 42(1) 
7(4) 
45(1), 46(15), 47(5), 51(2) 
22(11), 32(1), 52(1), 53(1) , 60(1) 
7(1) 
10(1) 
45(1) 
7(5), 8(7), 9(4), 10(3), 13(1), 28(1), 57(1), 58(1) 
8(2), 9(2), 58(8) 
18(1) 
12(2) 
8(1) , 9(1) , 12(1) , 18 (1) 
36(2), 450) , 50(5) , 55 ( 3) 
7 (13) 
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reglao, pudemos verificar a existência de ('i nco zonas 
faunÍsticas , caracterizadas pelas seguintes espécies : 
sedimentos do Mar de Cananéia e do Mar de Cubatão 
são diferentes, havendo maior conteúdo orgânico no de 
Cubatão. A isso provàvelmente estão relacionadas 
as diferenças faunÍsticas que observamos entre êsses 
dois "mares". 
a) Zona de ofiuróides e de Renilla reniformis, 
V irgularia sp.: - Compreende a região das estações 
7, 8, 9, 12, 18, 57 e 58 . Está si tuada na região da 
baía do Trapandé. Segundo MAGLIOCCA & KUTNER 
(1964) o sedimento dessa área apresenta menor con-
teúdo orgânico do que o das demais, correntes fortes 
com predominância das correntes de maré enchente 
sôbre as de maré vazante (KUTNER, 1962 ) e é a zona 
que sofre . maior influência da água oceânica que entra 
pela barra de Cananéia (T EIXEIRA, T UNDISI & K UTNER, 
1965) . 
b , ) - Zona de lamelibrânquios " deposit feeders" 
como Macoma sp. e T ellina alternata: - Compreende 
prin cipalmente a região do Mar de Cananéia. 
b 2 ) - Zona do tanaidaceo Kalliapseudes schu-
bartii e de Phoronis sp . : - Compreende a região do 
Mar de Cllbatão, do Mar de Itapitanglli até a foz do 
rio da Fôlha Larga. P elos trabalhos de KUTNER (1962 ) 
e de MAGLIOCCA & KUTNER (1964), verifica-se que os 
LOPES 8; OKUDA (1968) verifica ram haver uma 
relação inversa entre a abundância de artrópodes e fi 
de moluscos. Segundo êsses autores os ar trópodes 
predominam em estações aparentemente relacionadas 
com correntes, enquan to que nos locais onde predo-
minaram moluscos as correntes foram insignifican-
tes. No complexo estuarino-Iagunar de Cananéia co-
mo já mostramos, houve uma nítida separação de 
áreas entre o tanaidaceo Kalliapseudes schubartii e os 
lamelibrânquios Macoma sp. e Tellina allernata. Se-
gundo MINJUSSl (1959) na região do Mar de Cuba-
tão há um " tombo de água" o que não ocorre no Mar 
de Cananéia . Isso determina a ocorrência de condi-
ções ambientais diferentes, inclusive de correntes, 
nos dois "mares", como se verifica dos trabalhos de 
Kun<ER (1962 ), MAGLJOCCA & KUTNER (1964) e 
KATO (1966) e pode ser a responsável pelas diferen-
ças faunÍsticas observadas. 
Est. 18 
Est. 19 
Est. 20 
Est . 21 
Est. 22 
Est. 23 
Est. 24 
52 
TABELA IH - - Número de indivíduos dos principais grupos bênticos em relação a 1/10 m 2 
. .. . . ..... .. . ..... .. . . . . ............ . .. .. ..... PoJiqueta ... 
5,40 m de profundid a de. 
Fundo de areia, lôdo e conchas. 
6 m de profund.uauc. 
Fundo de areia f in a e lôdo. 
6 m de pro runclidarle. 
Fundo de pedras. 
Lamelibranquia 
Gastropoda .. . 
Decapoda .. . 
Amphipoda 
Outros ..... ....... . 
. Poliqueta 
Outros ... 
. .. Poliqueta 
Lamelibranquia 
Gastropoda ... . . 
Decapoda .. . 
Amphipoda 
Outros ... .... . 
(Hydrozoa, Nematoda) 
........... . ............ _ . . ...... . .. .. . . .. . ...... Decapoda .. .... .... ... . . ... . 
6 m de profundidade. 
Fundo de pedras. 
8 m de p rofundidade. 
Fundo de pedras. 
... ... . .. .. . . .... .... . ... POliqueta 
Lamelibranquj ~. 
Gastropoda . . . 
Decapoda .. ' 
A mphipoda 
Outros .... 
(Nema:oda, Isopoda Nemertinca, Hydrozoa, Porirera) 
......................... ... ... . . .. ..... . .. ... . . . POliqueta ........... . ... . . . ...... .. . .... .... .......... . 
8 m de profunidade 
Fundo ele pedras. 
6 m de profundidade. 
Fundo de areia, lôdo e conchas. 
Lamelibranquia 
Gast ropoda ....... . . 
Decapoda ... 
Amphipoda 
Outros ... . 
............. Poliqueta 
Lamelibranqu ia 
Gastropoda .. . 
Decapoda .. . 
Amphipoda 
Outros ... 
26 
1 
O 
1 
O 
9 
23 
4 
59 
114 
3 
38 
290 
109 
5 
127 
47 
7 
2 
616 
75 
6 
1 
2 
15 
O 
9 
13 
4 
1 
O 
O 
4 
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TABELA IV - Principais espécies encontradas na região da Ilha da Casca 
Espécies 
Poliquetas 
Clymene sp 
Glycera sp ..... 
Loandalia ame?'icana 
Lumbl'ille?'eis sp 
Magelona sp. 
Marph isa sanguinea .. 
Owenia fusiformis 
Spionidae 
Nereis sp 
Polid01'a sp 
polinoidae 
dabella ria sp 
Serpulid ae ... . 
Sill idae ... . 
Ophelia sp .. 
Não identificados 
D iversos 
Eudendrium carneum ...... .... . 
(Hydrozoa) 
OphiothTix angulata . .. .... ... .......... . 
(OphiurOidea) 
D iscin isca sp. 
(Br aquiopoda) 
Tltais haemastoma .. .. ................. . 
(Gastropoda) 
Cl'epidula sp. . ...... . .. . ............ .. .. . 
Perna perna . .................. . 
OstTea sp. . .. 
Modiolus caTvalhoi ............. . 
Chione subTostTata ... 
(LameJibranchia) 
Upogebia bl'asiliensis .. ........ . .. . . .... . 
Amphipoda .......... . ........... . . . . . .. . 
Alpheus sp ..... . .... . .. . . .. .. ..... . .. . . . 
Car anguejo ......... .. .... . . ....... .... . . 
(Cru stacea) 
Bl'al1ch iostoma platae ............ . . ... • . 
(Cephalochordata) 
Nemer tinea .. .... ... . ................. .. . 
+ numerosas colonias 
18 
1 
2 
12 
1 
1 
2 
4 
1 
6 
c) Zona do Hydrobiideo Littoridina australis 
varo nana - Abrange a região norte da Ilha de Ca-
nanéia, da Ilha das Garças a té a foz do Rio Baguassu. 
Apresenta salinidade baixa de (4,91 a 12,36%0), se-
dimento com muita matéria orgâl1lca. Esta zona 
apresenta, de um modo geral, menos matéria orgâni-
ca em suspensão (TEI XEIRA, T UNISI & KUTNER, 1965 ), 
baixa transferência e o mais elevado volume de fito-
plâncton (células/litro ) . Segundo MARCUS E. & E. 
( 1963) esta espécie é comedora de epistrato. A eleva-
da densidade desta espécie na região norte da Ilha de 
Cananéia é provàvelmente devida à ausência de com-
petidores e predadores nessa região (vêr SA..\DEHS, 
1968 ) e às condições de "pessimus" aí exis tentes 
para êsses elementos da fa una bênti ca . 
d ) Zona de fundos duros da região da Ilha da 
Casca, com numerosos Eudendriz/ln carneum, Oplúo-
thrix angulata, numerosíss imos anfipodes, etc . 
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Esta<:ões e número de inOivicluos (l/lO m') 
19 
2 
1 
10 
(j 
4 
4 
J 
r 
20 
1 
1 
5 
24 
2 
1 
25 
+ 
1 
1 
3 
112 
(jov.) 
2 
290 
3 8 
2 
21 
2 
3 
22 
5 
2 
59 
2 
48 
11 
+ 
8 
14 
46 
(,iov.) 
1 
616 
2 
9 
2 
2 
6 
2 
2 
1 
2 
13 
3 
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Os resultados obtidos por MACHADO (1952), e a 
proximidade da região da Ilha da Casca, da barra de 
Cananéia, explicam largamente, a riqueza da epifau. 
na do fundo duro infralitoral, dessa região. Sendo 
uma região de junção de águas (MACHADO, ap. cit . ) , 
aí devem ocorrer condições muito favoráve is à exis-
tência de "suspension feeders" como foi demoll~tra­
do para outras reglOes (URSTN, 1960; PETERSEN, 
1914; STEEMANN-NIELSEN, 1940). A presença de 
abundante epifauna na região da Ilha da Casca in-
dica, a presença de um suporte estável c;ue não é 
coberto pelo lôclo e sugere e existência de um fundo 
em eq uilíbrio , onde as correntes são suficientemente 
fort('s para evi:ar uma dpposição intensa (\'êr ]jOll.J OT, 
] 964). 
Graças a êsses mecanismos , a região dei Ilha 
da Casca ser ia uma das poucas se não a única, do 
complexo estuarino-lagunar de Cananéia a aprese n-
tar uma rica assoc iação infralitoral de fundo duro. 
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OBSERVAÇõES GERAIS 
De tôda a região de fundos moles do complexo 
estuarino-Iagunar de Cananéia, a da baía do Tra-
pandé, especialmente as estações 9, 10 e 58, é a 
que parece possuir fauna mais variada_ Nessa baía 
foi também encontrada elevada biomassa bêntica (em 
pêso alcoólico). A razão dessa riqueza pode ser 
compreendida dos trabalhos de TEIXEIRA, TUNDISI & 
KUTNER (1965) e de KATO (1966) que mostraram 
haver uma menor variação da salinidade da água 
de fundo na área mais próxima da barra, ou seja, 
na baía do Trapandé, do que nas demais áreas da 
reglao. Isso deve ter sem dúvida, influência mar-
cante na distribuição da fauna bêntica. 
Segundo, os resultados de MAGLIOCCA & KUTNER 
(1964,) verifica-se também que nessa baía encon-
tra-se a região na qual as condições sedimentológicas 
(matéria orgânica, granulometria) são mais favorá-
veis à fauna bêntica de origem oceânica. Isso se 
deve por ela estar mais sob influência direta da água 
vinda do oceano do que as demais regiões e pela au-
sência de desembocaduras de grandes rios nessa re-
gião e, portanto, de fundos ricos em material flocula -
do pela mistura de água do mar com a oriunda de 
rios e "marigots". tsse material pode formar um 
depósito não consolidado de vários centímetros de es-
pessura sôbre o sedimento, criando assim condições 
muito desfavoráveis à sobrevivência da macrofauna. 
Essa é, provàvelmente, a razão da não existência de 
animais nas amostras das estações 11, 14, 17, 20, 
48, 54 e 56. A ausência de animais nas estações 
2 e 5 se deve, provàvelmente, por êsses locais esta-
rem sob ação das fortes correntes que ocorrem na 
região da barra de Cananéia. 
As estações 8 alI; 12 a 14 e 56 a 59 realizadas 
na baía do Trapandé, as estações 12 a 14; 15 a 17 ; 
19 a 21; 23 a 25; 27 a 29; 30 a 32; 33 a 35 e 36 a 
38 realizadas no Mar de Cananéia e as estações 39 
a 41; 43 a 45; 47 a 49 e 50 a 52 realizadas no Mar 
de Cubatão mostraram os seguintes padrões de distri-
buição nos cortes representados por cada um dêsses 
conj untos de estações. 
a) Na baía do Trapandé, as estações realiza-
das próximas à Ilha de Cananéia (Est. 14, 11 e 56) 
não apresentaram fauna bêntica, provàvelmente, de-
vido ao lôdo fino, floculado, existente no fundo. A 
estação 7, está sob ação direta da água oceânica vin-
da da barra ae Cananéia e por isso apresentou fauna 
bêntica. 
b) A regIa o entre 3 a 5 metros de profundi-
dade mais próxima da Ilha do Cardoso (estações 9, 
13 e 58) é a mais rica em fauna bêntica da baía do 
Trapandé. As estações 8, 12 e 59, realizadas pró-
ximo da Ilha do Cardoso, ao contrário das realizadas 
próximo da Ilha de Cananéia, Ievelaram fauna lJên-
tica, pois o sedimento foi menos fino do que o dessa 
região e por estar mais sujeito à água oceânica vin-
da da barra de Cananéia. 
c) Nos cortes representados pelas estações 15 
a 17; 23 a 25; 27 a 29; 33 a 35 e 36 a 38, realiza-
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dos no Mar de Cananéia, houve mais fauna bêntica 
no meio do mar do que nos lados; já nos cortes re-
presentados pelas estações 19 a 21 e 30 a 32, houve 
mais fauna no lado próximo da Ilha Comprida (es-
tações 19 e 30). É interessante verificar que êsses 
dois cortes foram realizados em regiões de concavi-
dade da Ilha Comprida. É possível que haja rela-
ção entre a circulação da água e essa anomalia de dis-
tribuição da fauna bêntica. 
d) No mar de Cubatão a distribuição da fauna 
foi bem diferente da do Mar de Cananéia. As re-
giões próximas à Ilha de Cananéia (est. 39, 47 e 50) 
têm fauna mais abundante; as mais distanciadas da 
Ilha (estações 44 e 48) e as mais prOXlmas do con-
tinente (Estações 41 e 52) são mais pobres. 
DISCUSSÃO 
Como observou muito bem DAY (1967), em um 
estuário cada um dos parâmetros ambientais, espe-
cialmente as corren les, a salinidade, a temperatura 
da água e a natureza do fundo têm efeitos particu-
lares sôbre a fauna estuarina. Porém, como um 
estuario é um ecosistema unificado, todos os fatôres 
ambientais atuam uns sôbre os outros para determi-
nar a natureza e distribuição da fauna (DAY, op. cit., 
p. 397). 
Nos componentes da fauna bêntica infralitoral 
de fundos moles, do complexo estuarino-Iagunar de 
Cananéi a (SP), podemos reconhecer dois grupos : o 
primeiro constituído por espécies oriundas do mar 
que penetraram e se estabeleceram na região. In-
clui, entre outras, Tellina alternata, Turbonilla nivea, 
Renilla reniformis, Virgularia sp. e os ofiuróides 
Amphipholis januarii, Diamphiodia riisei e Micro-
pholis subtilis. O segundo, formado por espécies es-
tuarinas, como Littoridina australis varo nana é res-
trito à região norte da Ilha de Cananéia. 
Segundo CARRIKER (1967) a repopulação dos 
"Taxa" bênticos nos estuários ocorre de estação para 
estação, principalmente por reforço vindo do mar e, 
em menor extensão, do próprio estuário. Os detalhes 
de como o recrutamento ocorre ao nível das espécies 
individuais, permanecem obscuros. 
Na presente região, o estudo da fauna bêntica 
infralitoral de fundos moles é complexo pois não se 
trata de um estuário, mas de um complexo estuari-
no-Iagunar (TEIXEIRA, 1969 ) . Talvez devido a isso 
hajam oscilações na composição específica dessa fau-
na, maiores do que em um estuário típico. 
Muitos estudos têm mostrado que o número de 
espécies marinhas é mais abundante na bôca dos es-
tuários, decresce, e, finalmente, desaparece nas par-
tes internas do mesmo (CARRIKER, op. cit., p. 463). 
Isso ocorre na região presentemente estudada, pois 
a região com maior variedade de fauna foi a baía 
do Trapandé. Daí, tanto pelo mar de Cananéia, co-
mo de Cuba tão, em direção à região norte da Ilha 
de Cananéia há uma redução da fauna bêntica (ver 
Tabelas I e 11) . 
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As diferenças faunÍsticas observadas entre o mar 
de Cananéia e o de Cuba tão . são, provàvelmente, de-
vido a que na região do Mar de Cuba tão (Fig. 1) 
abrem-se rios bem maiores do que no de Cananéia, 
que fica entre duas ilhas muito longas, mas relativa-
mente estreitas e com "marigots" menores do que os 
rios que se abrem na região continental do Mar de 
Cubatão. 
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SUMMARY 
The Cananéia region in the south of São Paulo 
State, is a estuarine-Iagunar complexo [n this region we 
realesed 60 benthic stations with a Foerst "Petersen 
grab" of 1/ 10 sq.m. We had studied the density and 
alcoholic weight of the benthic groups and species. The 
polychaets Was the dominant group in number of spe-
cies and of individuaIs. The commonest species was 
Loandalia americana, Laonice japonica, Clymene sp., 
CZymenelut sp.. The highest density of polychaets 
was obtained in station 51, 10 meters deepthty, tem-
perature of 18.60°C, salinity of 25.90%0' water trans-
parency (Secchy disc) of 2 meters, bottom of muddy, 
sand and pebles. In this station we found 72 indi-
viduals/sq. m. and a alcoholic weight of 5.9100 grm. 
The lamelibrancs was not dominant in neither one 
station. TeZUru:t alternata and Macoma sp. occurred 
only in Trapandé bay and Cubatão sea. Littoridina 
australis varo nctna occurs in high density in the north 
region of Cananéia island. In this region it is the 
dominant benthic species. KalZiapseudes schubartií 
occurs only in the Cubatão sea. RenilZa reniformís 
and Virgularia sp. occurs specially in the Trapandé 
bay. 
It was possible to recognize five faunistics zones 
in the soft bottoms of the complexo Zone of Renilut 
reniformis and Virgularia sp.. The sediment of this 
zone have a low organic fraction and the zone is on 
direct influence of the ocean waters. Zone of Macorru:t 
sp. and TelZina alternata in the Cananéia sea. Zone 
of the tanaidaceous KalZiapseudes schubartii and 
Phoronis sp. principally in the Cuba tão sea. In this 
sea there are the highest organic frar.tion of the 
sedimento Zone of Littoridina australis varo ru:tna in 
the northern region of the Cananéia island. In this 
zone, we found a low transparency of the water, 
salinity of 4.91 to 12.36%0 and a high organic fraction 
in the sedimento Zone of hard bottoms with hydroids 
and ophiuroids. 
The Trapande bay, presents the richest muddy 
infralittoral benthic fauna of the complexo In this 
bay is found the highest oxygen content and water 
highest salinity of the complexo Near of the mouth 
of the rivers and of the "marigots" and in many 
places of the complex, we found a floculated softy 
sediment in the bottom. In these places we d'ont found 
animaIs or they are very much rare (stations 11, 14, 
17, 20, 48, 54 and 56). In two stations near of the 
Cananéia bar, in result of strong currents we d'ont 
found animaIs (St. 2, 5). 
Inside of the estuarine-Iagunar complex of Ca-
nanéia (SP) characterized by the presence of muddy 
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and sand-muddy bottoms with a very much poor 
epifauna we found in the Casqueiro island a infralitto-
ral stone bottom, with a rich epifauna, specially of 
the hydroids Eudendrium carneum Clarke, the Ophio-
thrix anguZata Say, amphipods, etc. This occurs be-
cause this area is situated in a region of function of 
the waters of the Trapandé bay and that of the 
Ararapira river, what permits the existence of a 
stone bottom not covered by the muddy. This situa-
tion permits the occurrence of that epifauna. 
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